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Reunião da Subcomissão Regional da Zona Sul de 15 de Junho de 2022 

 

Agência Portuguesa do Ambiente promoveu a 15 de Junho uma reunião da Subcomissão Regional da Zona 

Sul, da Comissão de Gestão de Albufeiras, dedicada à região do Algarve, que se realizou de forma presencial 

em Lagos e em simultâneo por videoconferência. 

O objetivo principal da reunião foi reavaliar as disponibilidades hídricas na região na Região do Algarve, face 

às necessidades existente e avaliar a implementação das medidas adicionais definidas em fevereiro e em 

abril para fazer frente à situação de seca no presente ano hidrológico. 

A precipitação ocorrida desde outubro está significativamente abaixo da média e apesar de a precipitação 

ocorrida durante o mês de março ter melhorado a situação das disponibilidades no sotavento e no Arade, no 

Barlavento continuam extremamente críticas, tendo-se agravado desde a última reunião. Não se verificou 

reposição significativa dos níveis de armazenamento nas massas de água subterrâneas que continuam, na 

sua maioria abaixo do percentil 20. 

A albufeira da Bravura apresenta um volume total armazenado de 4,7 hm3 (14%) apenas com capacidade 

para garantir as necessidades para o consumo humano, necessitando inclusive de recorrer ao volume morto. 

Ficou decidido que a água armazenada na albufeira seria apenas usada para abastecimento público. Vão ser 

reativadas captações públicas de água subterrânea (ex nos concelhos de Lagos, Aljezur e Vila do Bispo, com 

o arranque faseado previsto a partir de outubro). Utilização de captações subterrâneas (particulares e 

públicas) para a rega de sobrevivência no perímetro do Alvor. Extração de água subterrânea a partir das 

captações públicas da EMARP para o canal do perímetro de rega do Alvor, para rega agrícola e golfes.  

A bacia do Arade é a que continua a apresentar uma situação mais confortável e acima dos valores médios. 

No sotavento algarvio, a albufeira de Odeleite apresenta na data da reunião um volume total armazenado 

de 66,4 hm3 e a albufeira de Beliche de 20,7 hm3. Os volumes necessários para o abastecimento público para 

dois anos estão garantidos 

Foi salientada a necessidade de dar continuidade ao uso eficiente da água, promovendo a poupança e 

implementando as medidas que permitam ganhar resiliência preparando para um anos com menores 

disponibilidades, tal como 2022 parece oferecer. Foi também evidenciado que os novos projetos devem 

considerar as disponibilidades hídricas existentes e futuras e adaptar-se ao território e não o contrário. 
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Das medidas identificadas em abril, e que estão em curso, foram ainda consideradas como necessárias mais 

algumas medidas complementares: 

 M1 - Verificar semanalmente a necessidade de implementar medidas face ao evoluir da situação e 
quando necessário promover reuniões das subcomissões.  

 M2 - Albufeira da Bravura reservada para abastecimento público. Suspensão dos restantes usos. O 
volume útil será insuficiente para as necessidades de abastecimento público, sendo necessário 
recorrer à captação do volume morto da albufeira, para além da gestão interanual que será 
necessário efetuar. 

 M3 - Restrição do período temporal de captação na albufeira da Bravura, para reduzir as perdas no 
perímetro de rega – Início da captação para abastecimento público – 26 abril. 

 M9 – Concluída a avaliação da eventual captação de volume morto da albufeira da Bravura – 
Entidade Executora: DGADR/Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor. 

 M25 – Assegurar a operacionalidade da captação de volume morto da albufeira da Bravura – 
Entidade Executora: DGADR/Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor/Águas do Algarve 

 M10 - Avaliar a carga piscícola e a sua eventual redução, na albufeira da Bravura - Entidade Executora: 
ICNF/ Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor/APA. 

 M4 - Ativação do Plano de Contingência do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água do 
Algarve – Entidade Executora: AdA. 

 M5 - Reativação das captações públicas de água subterrânea das Portelas (concelho de Lagos) – 
Entidade Executora: AdA em articulação com CM Lagos: 

o Captações LF2 – Início em 1 de outubro (atualmente é utilizada para rega do campo de golf 
da Qta. da Boavista. De acordo com uma das condições do TURH:  “Caso haja necessidade de 
entrada da presente captação para abastecimento público, os volumes presentemente 
autorizados poderão ser revistos pela entidade licenciadora, de modo a dar prioridade ao 
abastecimento público de acordo com os artigos 61º e 64º da Lei nº 58/2005, de 28 de 
dezembro.”) 

o Captações LF6  e LF8 –  outubro 

o  Captação LF5 – fevereiro /março de 2023 

 M6 - Reativação das captações públicas de água subterrânea de Aljezur (AC1 e AC2) - Entidade 
Executora: AdA em articulação com CM Aljezur 

o Captações AC1 e AC2 - novembro / dezembro 

o  Captação JK4 – janeiro / fevereiro de 2023 

o  Captação JK1 – novembro/dezembro de 2023 

 M23 - Reativação das captações públicas de água subterrânea de Almádena (RA1 e RA2) – Entidade 
Executora: AdA  - junho/ julho de 2023 

 M7 - Reativação das captações públicas de água subterrânea de Almádena (LF0 e LF1) – Entidade 
Executora: AdA em articulação com CM Vila do Bispo – novembro/dezembro 2023. 

 M24  – Pesquisa de captações de água subterrânea existentes ou locais para construção de novas 
captações que permita a extração de água para o canal do perímetro de rega do Alvor para rega de 
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sobrevivência -Entidade Executora: DGADR/Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor, 
Palmares golf 

 M13 - Avaliação da possibilidade de extração de água subterrânea a partir das captações públicas da 
EMARP para o canal do perímetro de rega do Alvor, para rega agrícola e golfes – Entidade Executora: 
EMARP, DGADR/ Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor - A decorrer - Início em 16 de maio 

 M8 - Monitorização adicional da qualidade e quantidade dos recursos hídricos subterrâneos nas 
massas de água onde se situam as captações públicas a reativar – Entidade Executora: APA - Iniciar 
em maio. 

 M15 - Implementação de autocontrolo adicional (volumes extração, níveis e qualidade da água) nas 
captações particulares de água subterrânea em massas de água de maior vulnerabilidade e com 
maior intensidade de exploração – Entidade Executora: Alto golfe, Palmares golfe, Morgado do 
Reguengo golfe - iniciar antes da entrada em exploração das captações – implementado. 

 M14 - Implementação da rega deficitária controlada (RDC) no perímetro de rega - Entidade 
Executora: DGADR/DRAP Algarve/Associação de Regantes e Beneficiários do Alvor. 

 M11 - Impermeabilização do canal do perímetro de rega do Alvor para redução de perdas - Entidade 
Executora: DGADR. 

 M12 - Empreitada de reabilitação da descarga de fundo - Entidade Executora: DGADR. 

 M17 - Iniciar a exploração da captação para rega agrícola no perímetro de rega do Sotavento, sob 
gestão da DGADR/Associação de regantes do Sotavento, na massa de água Luz-Tavira. Entidade 
Executora: Municípios. 

 M16 - Comunicação das medidas a implementar de redução dos consumos de água da rede 
distribuição para usos não potáveis, em adoção pelos municípios, após a decisão de 7 de março (e.g. 
suspensão da rega de espaços verdes com elevadas necessidades hídricas, visando a posterior 
reconversão e adaptação com espécies de reduzidas necessidades hídricas, lavagem de contentores 
e de ruas com ApR, suspensão do fornecimento a fontes decorativas que não disponham de circuitos 
fechados). Entidade Executora: Municípios. 

 M18 - Promover campanhas de sensibilização para a necessidade do uso racional da água destinada 
à população em geral, aos agentes económicos e entidades públicas. Entidade Executora: AdA e 
Municípios. 

 M19 - Dar continuidade e incrementar a implementar as soluções de utilização de ApR nos usos não 
potáveis. Entidade Executora: AdA, Municípios, Golfes. 

 M20 - Decisão pela Associação de Regantes de Silves, Portimão, Lagoa sobre a produção de culturas 
temporárias (incluindo o arroz), com um volume de água disponível de 2.5 hm3.  

 M21 – Suspensão temporária da emissão de títulos de novas captações de água subterrânea para 
uso particular nas massas de água identificadas como críticas no Relatório de Monitorização 
Agrometeorológica e Hidrológica. Novas captações de águas subterrâneas particulares só podem ser 
tituladas por autorização, independentemente da potência instalada. Entidade Executora: APA. 

 M22 - Manutenção da suspensão temporária de novas pesquisas de água subterrânea, nas massas 
de água condicionadas e na área crítica litoral (que existe desde o início dos anos 90). Entidade 
Executora: APA. 
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